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ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO: TDAH – TRANSTORNOS DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE
Valdirene do Rocio Gomes Siqueira Haaben
RESUMO

O Atendimento Educacional Especializado e os Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade bem como o atendimento e a promoção da interação aluno, família e escola permitiu a importância de conhecer melhor dentro deste estudo. Este artigo permitirá esclarecer, compreender e usufruir do conteúdo ao longo do texto enriquecendo o nosso conhecimento e aprendizado. Também nos mostrará o amparo que A Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (lei nº 9394/96) oferece em relação do atendimento educacional especializado e as pessoas com deficiência para que possamos seguramente desenvolver esse processo de conhecimento e evolução da criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade. Este artigo tem como objetivo analisar e esclarecer dúvidas quanto ao desenvolvimento na aprendizagem da criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade como suas características.  Realizou-se uma pesquisa bibliográfica considerando as contribuições de autores como CARRARO (2013), FREIRE (1997) e Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (lei nº 9394/96) entre outros, procurando acrescentar a percepção e o entendimento em relação ao atendimento educacional especializado e o desenvolvimento do aluno com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade.
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Introdução

O presente artigo tem como tema o Atendimento Educacional Especializado: TDAH – Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade. O trabalho de pesquisa inclui a busca de referenciais que permitem conhecer melhor o tema, sugestões e respostas em relação ao Atendimento Educacional Especializado bem como maior conhecimento sobre o TDAH – Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade. 

Estamos em plena transformação em relação ao ensino do século XXI onde teve inicio a partir do século XX como principal foco a formação de cidadãos atuantes e cientes de seu papel perante a vida social. 
A tecnologia avança com rapidez inclusive na educação, fato importante para ser lembrado, fazendo parte do contexto educacional e não podem ser esquecidas no cotidiano escolar. O professor e o aluno são as duas personalidades mais importantes no desenrolar-se do processo ensino-aprendizagem em relação aos avanços tecnológicos. 

Nesta perspectiva, construíram-se questões que nortearam este trabalho: 

· A criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade tem possibilidades de se desenvolverem e até mesmo de adquirir formação profissional?

· A Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (lei nº 9394/96) ampara e/ou acolhe o Atendimento Educacional Especializado?

Crianças com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade necessitam de maior interação e atenção, tanto na escola quanto em casa, trabalhando em conjunto para que a criança se relacione positivamente na sociedade.
Para o aluno com deficiência é necessário lançar um olhar mais responsável e humano concluindo que é necessário cultivar relações interpessoais, pois, como ser humano que é, precisa de referências para a autodefinição do indivíduo diante do meio social. 

As escolas não podem anular mediante a inclusão dos alunos com deficiência, uma vez que este é um direito regulamentado através de legislação vigente como mostra um trecho do documento de referência, a Declaração de Salamanca:

O direito de todas as crianças à educação está proclamado na Declaração Universal dos Direitos Humanos e foi reafirmado com veemência pela Declaração sobre Educação para Todos. Todas as pessoas com deficiência têm o direito de expressar os seus desejos em relação à sua educação. Os pais têm o direito inerente de ser consultados sobre a forma de educação que melhor se adapte às necessidades, circunstâncias e aspirações dos seus filhos. (Declaração de Salamanca, 1994, pg. 5).

A educação, escolas e seus docentes, precisam estar em efetiva capacitação de modo a ofertar uma educação de qualidade para todos os seus alunos com deficiência.

O Capítulo V da Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (lei nº 9394/96) é dedicado à Educação Especial que também pode ser entendido como no Atendimento Educacional Especializado.
São três artigos: 58, 59 e 60, destinados à regulamentação desse tema.

 No artigo 58, a lei conceitua o que é Educação Especial, entendendo-a como a “modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educando com deficiência”.

 No artigo 59, a lei diz que os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência:

 IV - educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou psicomotora. 

No Art. 60 estabelece critérios de caracterização onde:

Os órgãos normativos dos sistemas de ensino estabelecerão critérios de caracterização das instituições privadas sem fins lucrativos, especializadas e com atuação exclusiva em educação especial, para fins de apoio técnico e financeiro pelo Poder Público.

Este trabalho trata de crianças com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade e o Atendimento Educacional Especializado. Também é tratado as diferenças nos processos de aprendizagem que se precisa compreender, partindo da premissa de que todos são capazes de aprender e evoluir de acordo com as suas necessidades, capacidades e qualidades.
Desenvolvimento

As pessoas são diferentes e limitadas e procuram se aperfeiçoar ao longo da vida. Seu desenvolvimento é constante e, à medida que se evolui, procuram-se cada vez mais novas oportunidades de desenvolvimento. 

Como nos diz Freire:

Homens e mulheres, ao longo da história, vimo-nos tornando animais deveras especiais: inventamos a possibilidade de nos libertar na medida em que nos tornamos capazes de nos perceber como seres inconclusos, limitados, condicionados, históricos. Percebendo, sobretudo, também, que a pura percepção da inconclusão, da limitação, da possibilidade, não basta. É preciso juntar a ela luta política pela transformação do mundo. A libertação dos indivíduos só ganha profunda significação quando se alcança a transformação da sociedade. (FREIRE, 1997, p.51 e 52). 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) “é um serviço da educação especial que identifica, elabora, e organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas" (SEESP/MEC, 2008).
No Decreto nº 7611 - Presidência da República do artigo 2º nos esclarece que:
Art. 2o  A educação especial deve garantir os serviços de apoio especializado voltado a eliminar as barreiras que possam obstruir o processo de escolarização de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

.O Atendimento Educacional Especializado garante a inclusão escolar de alunos com deficiência na medida em que lhes oferece o aprendizado de conhecimentos e técnicas no que difere dos currículos acadêmicos que ele aprenderá na sala de aula do ensino regular. 
É necessário e mesmo imprescindível para que sejam ultrapassadas as barreiras que certos conhecimentos, linguagens, e recursos que representam para que o aluno com deficiência possa aprender na sala de ensino regular.
O Decreto nº 7611 - Presidência da República do artigo 2º nos esclarece que:

§ 2o  O atendimento educacional especializado deve integrar a proposta pedagógica da escola, envolver a participação da família para garantir pleno acesso e participação dos estudantes, atender às necessidades específicas das pessoas público-alvo da educação especial, e ser realizado em articulação com as demais políticas públicas.
É uma proposta que marca um grande avanço em relação ao Atendimento Educacional Especializado onde propiciará em favor da inclusão e em todos os níveis de ensino. Portanto, esse atendimento não é facilitado, mas facilitador, não é adaptado, mas permite ao aluno adaptar-se às exigências complementando o ensino regular.

Para entender e compreender cientificamente o que é Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) pesquisou-se essa deficiência no ABDA - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE – O que é TDAH?
 O artigo esclarece que:
O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno neurobiológico que aparece na infância e que na maioria dos casos acompanha o indivíduo por toda a vida. O TDAH se caracteriza pela combinação de sintomas de desatenção, hiperatividade (inquietude motora) e impulsividade sendo a apresentação predominantemente desatenta conhecida por muitos como DDA (Distúrbio do Déficit de Atenção).
Conforme a Associação Brasileira do Déficit de Atenção a prevalência do TDAH gira em torno de 3 a 5% da população infantil do Brasil e de vários países do mundo onde o transtorno já foi pesquisado. Nos adultos estima-se prevalência em aproximadamente 4%. Segundo o DSM-5, levantamentos populacionais sugerem que o TDAH ocorre na maioria das culturas em cerca de 5% das crianças e 2,5% dos adultos.
Crianças com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH têm possibilidades de se desenvolverem e se relacionarem e, ao mesmo tempo conquistar formação profissional. Na medida em que evoluem, a linguagem e atividades são desenvolvidas a partir das experiências da própria criança junto com a sociedade. 
A visão de Freire (1997) citado anteriormente descreve os pressupostos sobre a educação ao ampliar a relação do homem com seu universo na visão de que todos têm direitos iguais independentes de diferenças e limitações, faz perceber como as pessoas são capazes de alcançarem objetivos visando nisso a esperança de formar um meio melhor preparando esses alunos para entender e agir no mundo. 

Uma criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH poderá aprender muitas coisas com amor, compreensão e principalmente com intervenções adequadas a sua deficiência. 

Seu desenvolvimento é mais minucioso e pede cautela, por isso as intervenções são diferenciadas para o seu atendimento e aprendizado. Nos últimos anos os avanços foram satisfatórios possibilitando a pessoa com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH exercer suas potencialidades afetivas e intelectuais normalmente ocupando seu espaço perante a sociedade. 

Podemos afirmar que não existem pessoas iguais, todos estão em processo de desenvolvimento juntamente com seus problemas, qualidades e diferenças. Portanto, deve-se sempre lembrar que o ambiente em que o ser humano vive conta muito para o progresso do seu desenvolvimento.

Para que a criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH consiga atingir os objetivos planejados pelo professor é importante o acolhimento da escola dando a ela segurança para que possa suprir suas carências e dificuldades.
 Como qualquer criança ela aprende qualquer disciplina que a elas oferecer, basta ter a sensibilidade e a percepção de conhecer suas dificuldades para então promover o aprendizado. 
Antunes diz que (1998, p.16) “Toda criança é semelhante a inúmeras outras em alguns aspectos e singularíssima em outros. Irá se desenvolver ao longo da vida como resultado de uma solução extremamente complexa”.
Portanto, o aluno com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH absorverá os conteúdos programados pelo professor assim como qualquer outra criança.
De forma simples e concisa pode-se dizer que interação consiste na ação mútua entre duas ou mais coisas ou pessoas, na condição de estímulos trocados entre si, com a influência do ambiente social.

O artigo da revista Brasileira de Educação Especial complementa:

O Plano Nacional de Educação – PNE (BRASIL, 2001a), ao analisar a situação da educação especial no Brasil, propôs uma serie de diretrizes e ações progressivas para a melhora do atendimento educacional para as pessoas com necessidades educacionais especiais. (CARRARO, 2013, p.312). 

A educação brasileira passa por transformações, as quais levam o aluno ao ensino para vida com todos os seus direitos e deveres como cidadão.
 É uma educação pensada para atender esses indivíduos despertando neles as possibilidades de exercer sua cidadania. 

Conclusão

Com a pesquisa realizada notou-se à importância da criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH interagir e aprender os conteúdos de maneira diferenciada e de acordo com o meio onde vive.
 Percebeu-se que a criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH possui o processo de aprender longo e minucioso e depende das características individuais de cada um, porém também é sabido que conseguem aprender e absorver o conhecimento aplicados a metodologia de maneira correta.
Por isso destacamos de quem trabalha com crianças com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH precisa entendê-las para poder auxiliá-las no seu aprendizado, para tanto é preciso ter qualificação, paciência e gostar do que faz. 

A criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH deve ser acolhida pela escola onde deve criar meios para o seu desenvolvimento para ter uma vida normal, igual a qualquer outra criança, com a intenção de aprimoramento de seus conhecimentos colocando-os em verdadeiras situações de aprendizagem para uma vivência real.
 Os alunos, antes mesmo de entenderem o mundo da escrita já convivem com várias situações do seu dia a dia e para as crianças com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH a relação acontece da mesma forma.
A criança é desafiada com a intenção de aprimoramento e modificação e desenvolvimento de seu conhecimento colocando-os em verdadeiras situações de aprendizagem para uma vivência real.

É importante compreender a construção de um novo tipo de sociedade através das transformações, onde na mentalidade das pessoas nos induz a conhecer de forma minuciosa o caminho percorrido pela criança com Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH.  

O conhecimento é para todos inerentes de suas limitações. 

Todos são capazes de aprender nas mais diversas circunstâncias e graus de desenvolvimento usando a ferramenta adequada conforme suas dificuldades de aprendizagem.

Estudar, ler, analisar, compreender é apenas algumas das ações que nós professores precisamos exercer cotidianamente mediante nossa profissão, porém realizar estas ações com um olhar mais específico dentro do Atendimento Educacional Especializado, e não somente aquela exercida em escolas especiais, mas sim e principalmente a efetivada em escolas regulares, é um dever a ser cumprido para que possamos oportunizar o aprendizado para todos. Somente assim é que se alcançará uma educação realmente de qualidade.
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